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Vazio sanitário da soja evita perdas de até 15%
Período no Rio Grande do Sul, definido pelo Ministério da Agricultura, ocorrerá de 3 de julho a 30 de setembro

Para controlar a ocorrência 
de ferrugem asiática nas lavouras 
de soja e evitar perdas produtivas 
que podem chegar a 15%, os soji-
cultores gaúchos realizam uma sé-
rie de manejos integrados que co-
meçam com o vazio sanitário da 
cultura que, neste ano, ocorrerá 
entre 3 de julho e 30 de setembro. 
Junto com ele, também foi estabe-
lecido pela Portaria nº 1.579/2026 
do Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa), o calendário de se-
meadura do grão que inicia no dia 
1º de outubro de 2026 e se estende 
até 28 de janeiro de 2027.

“Foram mantidos iguais aos 
das safras mais recentes, pois são 
os períodos mais adequados, tan-
to do vazio sanitário como do ca-
lendário, pela otimização da cul-
tura e diminuição do inóculo do 
fungo nas plantas que nascem es-
pontaneamente na lavoura, após a 
colheita da soja”, explica o diretor 
do Departamento de Defesa Vege-
tal da Secretaria da Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável e 

Irrigação (Seapi), Ricardo Felicetti.
Através do vazio sanitário o 

controle da doença inicia ainda na 
entressafra, eliminando a soja que 
fica na lavoura, já que ela é o prin-
cipal hospedeiro do fungo que cau-
sa a ferrugem. “Dependendo da 
época de semeadura nas diferen-
tes regiões do Estado, conseguimos 
fazer com que a doença chegue 
mais tarde nas lavouras, reduzin-
do o risco de ter perdas de produ-
tividade”, afirma a pesquisadora 
da Embrapa Soja, Claudine Seixas. 
Com a prática é possível facilitar o 
manejo das áreas cultivadas com 
a oleaginosa, reduzindo custos de 
produção pela redução do número 
de aplicações.

A situação sanitária do Rio 
Grande do Sul em relação à doen-
ça é considerada “medianamente 
sob controle” graças aos períodos 
de seca, ocorridos nas safras mais 
recentes, que ajudam a manter as 
lavouras livres da doença, com ex-
ceção do ano da grande enchente, 
quando a alta umidade aumentou 
bastante a incidência de ferrugem 
a campo no Estado. Esse status 
depende do clima e do comporta-

mento dos patógenos diante das 
moléculas multisítio, usadas para 
seu controle, que, em algumas si-
tuações, não funcionam mais de 
forma tão eficaz. “Por isso, é mui-
to importante consolidar as fer-
ramentas de controle adicional, 
como o vazio sanitário para lidar 
com o cenário, justamente para a 
gente evitar problemas nesse sen-
tido”. Além disso, também é pre-
conizado o controle integrado de 
pragas e doenças que abrange 
mais ferramentas, além do uso 
de fungicidas tradicionais, como 
o controle biológico, que tem de-
monstrado bons resultados a cam-
po para o controle da doença. 

A pesquisadora da Embrapa 
acrescenta que entre os manejos 
preconizados para reduzir resis-
tência está a rotação de produtos 
usados para controle da doenças, 
optando por fórmulas com modos 
de ação diferentes. “É importante 
associar produtos multissítios aos 
sítioespecíficos e respeitar doses e 
intervalos de aplicação indicados 
na bula”, diz Claudine.

Para incrementar ainda mais 
os mecanismos de controle da 
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Protocolo de manejo foi estabelecido visando combater doenças 
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doença, a Seapi criou, em 2019, 
um programa Monitora Ferrugem 
RS que atua desde a semeadura 
até a colheita da oleaginosa. O ob-
jetivo é detectar precocemente a 
presença de esporos associada às 
condições meteorológicas e gerar 
mapas indicativos de predispo-
sição da ocorrência da ferrugem 
asiática da asoja. Esses dados au-
xiliam técnicos e produtores na 
tomada de decisão e adoção de 

medidas de manejo da doença. 
“Trazemos informações semanais 
para os produtores, sobre a pre-
sença de esporos a campo. Na pró-
xima safra serão monitoradas 100 
lavouras, distribuídas no Estado. 
O programa é complementar ao 
vazio sanitário e ao calendário de 
semeadura”, informa o coordena-
dor estadual de defesa e sanidade 
vegetal da Emater-RS/Ascar, Elder 
Dal Pra.

Frigorífico Callegaro adere ao Carne Angus e mira expansão com linha certificada
O Frigorífico Callegaro, com 

sede em Santo Ângelo, passou a 
integrar o Programa Carne Angus 
Certificada e lançou a linha Cam-
po Nobre Angus, voltada ao mer-
cado de cortes premium. A produ-
ção teve início em 20 de abril, na 
planta de 5,5 mil m2, e a chega-
da ao varejo gaúcho está previs-
ta ainda para este mês. A expan-
são da distribuição deve ocorrer 

até junho, alcançando também 
Santa Catarina, São Paulo e Rio 
de Janeiro.

A parceria com a Associação 
Brasileira de Angus permite a cer-
tificação de carcaças a partir de 
critérios técnicos auditados dentro 
das plantas frigoríficas. Atualmen-
te, o programa reúne 31 parceiros 
e 61 unidades em 13 estados, con-
solidando-se como referência na 

padronização de carne premium 
no país. Segundo o presidente da 
entidade, José Paulo Dornelles Cai-
roli, “o Carne Angus teve um cres-
cimento expressivo em 2025 e se-
gue expandindo seus horizontes”, 
com avanço tanto no mercado in-
terno quanto nas exportações.

Com 41 anos de atuação, o 
Callegaro comercializa cortes em 
nove estados e realiza o abate mé-

dio de 8,5 mil cabeças por mês, a 
partir de uma base de produtores 
selecionados. A estratégia da em-
presa envolve controle de qualida-
de desde a origem, incluindo inte-
gração com criadores e produção 
própria na Fazenda Campo Nobre, 
em Garruchos (RS), onde os ani-
mais passam por sistema de semi-
confinamento e nutrição controla-
da. O diretor do programa, Wilson 

Brochmann, avaliou que a entra-
da do frigorífico amplia a presença 
da carne certificada em mercados 
de maior consumo. O lançamento 
ocorre em paralelo a investimen-
tos em infraestrutura. O grupo 
concluiu uma fábrica de ração pró-
pria com capacidade para atender 
até 14 mil cabeças ao ano e projeta 
a inauguração de um novo prédio 
administrativo ainda em 2026.


